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filas em Bancos atormentam 
a vida do iguaçuano 

: ... n:, e~ dl .. 11tcls_ tia :Erua..n.i qu m pa. ;ar pc _ .1.t-• 
... pc.1xo1.1 1--...--:-c ob::;errar ~ flla~ unen.•ms c..>mpo~ • 
~ •. ;n::iJori..'l de \dhos _e vclJ:la~ aposentados que rec..:be~1 

, . .inente ~u;) benet1c1os. C1t::-se a A\'enida Amaral p l 
D . urque ali e que esta localizada a maioria das agencfa -

., ··1._.ria..s de Nova Iguaçu onde a popula.;ão recebe •o FOTSs 
··- ~,,ss CBTU, alem de cheques salarios. · 
il.: f~ ti.las pode-se ·notar os rostos cansado:,; do~ apos.:n­
iaa::,s idosos que se_ confundem com o.s olhos tristes dos tra­
balhadorr~ que esta.o t encostados 110 INSS, doentes ou mu­
tiJ.tdOS- No~malmente, essas filas co~eçam às cinco horas 
ir D1:l11hi- ::.endo que os postos bancarias so começam a aten­
dEr 8 partir da."' 10 horas, sob o sol e1caldante ou chuva 
Jluffl penodo que. geralm~nte. passa das 6 horas de npera'. 
.\ l'fporbgem do CL entre~·1stou um func:onàrio do Banco 
:\merlc.t do sif,,tqe~e a .endia a populaçã0 na portaria, que 
Jtl"elOlJ o se, 

_ .Nos distri,bu~mos mil senhas aos popularer que ficam 
• fila e na ma:_or1a das \'ezes atendemo::. todo mundo. 
i:: ~ r~=,~~d;o~u~~}r~

3 
~~fa~do ~2 trota de ouvir O depoi-

rooo )IES E O :-.:zs:-.10 I1'TERNO 
E.s,sa e a opinião_ de Dona Elenice Maria Siqueira de 64 

co. .na f;!a d~de as sete horas da m:Jnhã, que no~ disse 
1,. tl senha e uma mt.:ntlrn e_ que _exi,tem protegidos,• 

~áo ~olocad?s na frente da fila. Ja o aposentado Siné-
.:.:i s G-uer1 a <li::.."" que vem todo mês ao banco enfrentar 

ri1:i. e QU"' nunca rEcebeu a tal senha . Por outro lado. 

FALTA DE SEGURANCA AMEACA 
BAILES DE CA;NAVAL 

O.s .:-Iube.s de Nova Iguac,u poderão nJ.o realizar seus bai­
de Carm. mi. garante o Coordenador de Defe.rn Civil de 

Iguaçu. Capitão BM Claudio Pena, em virtude da fal­
. ;je(s~eagurança para os- foliões. alen;i de outras irregu1a-

Claudio Pena alega ainda que ()S clubes do Munic1pio, 
c:....-'21 de infringirem as normas mais elementares de segu­
r.:.... não tr:1tam da prevenção contra pãnico e incêndio, 
r.orme determina a legislação, o que pode ceifar vidas 
a qualque-r momento . 

,1STORIA 

.-\pesar das \'árias irregularidades, o Coordenador de De­
!63 Ci\il coloca a falta de ·segurança para os foliões como 
t principal causa de panieo e acidentes. Pena disse que fará 
nmprir o Dt.creto 'Municipal n·' 3.939, de 22- 01-1989. inter­
ct:.anao os C'lubes que estiverem funcionando ao arrepio da 
~~çâo municipal. 

A ação da Defesa Civil, conforme assegura Pena. será 
õl'.lciada dentro dos próximos dias. começando pela vistoria 
Ili todos os club~ do MunicJpio . Pena disse que agirá com 

r.gor da lei e os clubes poderão ser interditados no ato 
- •istoria. Entretanto - r~:..salta e.te -, serâ dado um 
~ para a solução das irregularidades. Caso contrárjo 
;r ~,.uinalob•;u

1
e-ca' a agremiação correrá o risco de não reali-

.... rnavalesco .. 

Pena aplicará, se for o caso o artigo 4 do Decreto 3939. 
~~ garante a interdição do clube, mesmo que ·a programa­
~ -::arna~alesca tenha sido iniciada. Ele não soube estimar 
1 '."(Uar.tidade de clubes no Munic1pio mas acentuou que a 
! 40 ê.a Defesa C:vil terá imcio nos clubes do Centro de 

•:\ !~uaçu. 

SHOPPING 

A Defesa Civil da Prefeitura de Nova Iguaçu !ará nova 
ri;tl)ria no Shopping Iguaçu Center e no antigo Terminal 
~.G(lotiã.rto A.rruda Negreiros, mais conhecido como balança 
fa& não cai . para averiguar ,ª situação estrutural dos re­
eidos írnoveis 

~ - A Vistoria nesses dOi5 imóveis fo1 programada para a 
~ J.llla quarta-feira e de acordo com os laudos, tanto 0 

trid'Opplng quanto o Términal Rodoviário poderão ser tmplo-
as ou demolidos. 

CATASTRoFE 

Ma~:alituaçã,o do .3hoppjng Iguaçu Center, situado ·~a Av. 
ap<ltta Flortano, no Centro, é realmente grave. Sao 270 
t~ rnentos, dlstribuidos em doL-s blocos de quinze anda­
tru tada. apre.&entando rachaduras que comprometem a es• 
tio tura do Ptédio_ Acredita-se que um prolongado temporal 
t· de toloear em risco centenas de familias que ali residem. 
~Cl~ue o aumento das rachaduras em razão da intempérie 
!hc) ate Provocar o desabamento de parte do edif1cio. 'No 
•hn Pl>lng acresce ainda um outro problema: os elevadores 
Por engulÇos frequentes em ctecorrênc1a de cabos rompidos. 
Q. ne~te tnouvo quatro elevadore.& já foram interditados pe~ 

e&a Civil --.... _,, _____ _ 
~ -llituação .semelhante se encontra o antigo Term.,inal 

1.14(1 ªrio Arruda Negreiros. desativado há alguns ª"º""· si­
~\ tntre as Ruas Jo~é Hipólito de Oliveira e. Nilo ~eçruª: 
'lo ·a o Centro de Nova Iguaçu O Terminal, cuJ a con.-.t 
t;-, t1,. ªta_ do tnicJo dos anos 60 Ílunca sofreu qualquer re•• 
ll:I ~~~ ou consn;ação. Hoje ele se apresenta dcornltnf:Ji!: 
rr !ltc r a.duras. o que acabou por compron:eter e bém 
r.. t.od_a a sua in.stalação el~trica e hldraulica.lsr:rra da 

ia do laudo perlc1al decorrente da v r rei-
r a-reira. o 'Terminal Rodov1árlo Arrudª Neg ue 

~~~ seor tmplodtdo ou demolido a exemplo do ~a· 
OJ..._ Terminal Rodoviário da Praça EJiakjm 

trn Belford Roxo. 

Dona Julia Fonseca de 53 ano5, tenta há seis meses rece­
ber o beneficio do Who que está inti"rnado com durame 
cerebral. _sem conseguir. Dona Júlia tem enfrentadc a lon• 
&a ilia so para receber um não como res-posta . 

~s mesmas queixas foram reveladas por Onelda da S11-
v~ Sirle e _o operário '•encostada~ Anselmo Sebastião. que 
d:sse • !: ~o ter um dinheirinho e dar na mão da rapaziada 
do banco que eles deixam a gente e:,trar na frente. Eu não 
dou porque não tenho,_ 

UM FELIZARDO QUE NAO ENFRENTA FILAS 
Em compensação, 'o espanhol Felíx Gonzales llhanez. de 

78 anos, de form:J muito sorridente disse à reportagem que 
tem m~is de 50 anos de Brasil e ·que nunca entrou em fila . 
E ex-phcou: • ~ só dar um jeitinho nessa terra que tudo se 
ace~ta-.. llhanez disse ainda que o povo não ·pode reclamar 

pois e~a terra e multo boa, apesar de tudo que vem · acon-
tecendo .. 

Um detalhe: no momento em que llhanez falava à re• 
portagem do CL, Dona Terezinha da Silva Guedes, uma se .. 
nhora que se encontrava na fila, passou mal e teve um pe­
queno desmaio. sendo amparada por populares. 

De todos os sofredores mensai5- das filas bancárias. o CL 
rt-colheu a impressão de um aposentado que serve como sín­
tese perfeita do que disseram os demais, por sua precisão: 

- Ne~e m_omento em que os banqueiros são os que mais 
ganham dinheiro com os juros extorsivos que cobram. o po­
vo morre na fila para poder receber o que é um direito 
adquirido. ' 

1 Tudo ~ronlo para a comemoração 
1 do aniversário de Nova Iguaçu 
f A Secr~Jaria de Esporte, Lazer, Turismo e Cultura 

fSELTCJ Ja tem tudo pronto par a as comemoracões 
relat_iv~ ao.s 158.0 ani~e~sário de emancipação político­
admm1str-:itiva do Muruciplo de Nova Iguaçu, a ser co­
memorado no próximo dia 15 de janeiro. 

As solenidades comemorativas do anveri.::;ário da Ci­
d?de terão início às 9 horas da manhã, na Praça da 
L1berdade. no Centro. quando t•wná a colocação de 
uma corbélla de flores diante do busto do Comeadador 
Francisco J o sé Soares, fundador da Cidade de Nova 
Iguaçu no ano de 1833. 

A Missa Solene, a ser celebrada na Cs tedraJ de San­
to Antônio de Jacutinga, está prevista para as 10 horas 
e, em segu.lda, a apresentação do corai ··sol Maior"_ ru; 
11 horas, serã feita a visitação a uma exposição de fo­
tografias alusivas à Administração Municinal, ao "cal­
çadão" situado na confluência da Av. Amaral Peixoto 
com a Av: Nilo Peçanha, Em seguida, neste mesmo Jo­
ctll, havera o lançamento do livro (literatura de Cordel). 
de autoria do Mestre .i\zulão, intitulado ''Iguaçu. Ma­
xambomba e Nova Iguaçu", onde o poeta retrata em 
versos a metrópole íguaçuana desde os seus prim:lrdios. 

Lixeira na estação de Juscelino 
compromete Limpeza Urbana 

No bajrro Juscelíno. próximo à Estação, existiam 
canteiros com árvcres e gramados que dividiam a Av. 
Getúlio Moura, enfeitando aquela via e alegrando os 
olhos daqueles que ali passavam. 

Nesse momento, a realidade naquele local é bem 
outra, pois há algum tempo o gramado desapareceu 
por falta de cuidados das autoridades competentes (?) 
e as árvores estão definhando. Resultado: boa parte 
daqueles canteiros hoje são usados como estaciona­
mento de automóveis, de propriedade dos moradores 
e empresários do local. 

LIXEIRA NO MEIO DA AVENIDA 

Mas o que vem preocupando boa parte da popu..­
lação de Juscelino é o surgimento ºde uma grande li--­
xeira no local, com o acúmulo de detritos orgânicos 
nos canteiros, no despejo que 'ali se faz dia a dia. 

1 A \'erdade é que o lixo acumulado - hoje ainda 
em pequena proporção - constitui---se 'numa pêssima 
apresentação para quem entra em Nova Iguaçu vin--­
do de Mesquita para o Centro. Os 'antigos e belos 
canteiros que hoje começam a se transformar em )i .. 
xe1ras encerram uma Indagação 'e ao mesmo tempo 
uma denúncia: por onde anda o recolhimento do lixo 
em Nova Iguaçu? • 

Cem a palavra a CODENI. 
VESTIBULAR 

Publique o Balanço de sua Em~resa 
no "Correi!) ~a lavoí!ra". !el. 767-2725 

REI MCMO E RAINHA DO CARNAVAL 
SERÃO CONHECIDOS NO DIA 18 

A Prefeitura d" Nova auaçu promoP r.o proximo dl:l: 
18, na quadra de !:amba do Leão de No\·a Iguaçu. •.1 eleição 
C::l cortP real par:i o carnaval de te a:· r. os pri:'mio' serão> 
f'.m dinheiro, cabe:-ida ao Rei Momo " à Rainh~l do Carr.'l.val 
100 míl cruzeiros cada. ficando o Cidadão Samba com 60 miI 
e a primeira e segunda princesa com 60 mil cada uma. De 
acordo com u programação. haverá ainda evoluções da ba­
tf'fia nota 10 do leão e desflle de vá.rias alas, tnch.isi,;e das 
t-alanas. com suas respectivas fantasias. 

O tema do Carnaval deste ano Hrá Ecologia e a Prefei­
tura Municipal, através da Fenig, já abriu licitação par a.. 
contratar empre$a especializada no. colocação de palanques. 
arquibancadas. containe:rs com banheiros e cabines oara os 
.Jurados. alt:m de mais 14 palanques nas Sub-prefeit\lras do, 
Município. Este ano. o Carnaval igu2t\uano terá grande~ 
novidades. já que co:ita com a participação direta das agre­
m,oções carnavalescas nas decisões do Governo. 

ELEIÇAO 

Depois de vário~ encontros com o Oonrno Municipal e 
representantes de blocos e escolas de samba do Municiplo 
fteou decidido que a eleição da corte Real do Carnaval será. 
no Leão de Iguaçu <Rua Simonsen, s . n, ao l a d o do Paes 
Mendonça <antig oDiscão) _ As lncrições para o Rei Momo. 
Rainha do Carnaval, Cidadão 5amba e Princesas poderão 
ser feitas através das agremiações. na Associação dos Bloco, 
e Escolas de ~amba de Nova Iguaçu <ABESNIL si~uada na 
Rua da Liberdade. 58. no bairro Ce.lifómia. no horário co­
mercial. Durar.1te a eleição haverá -apresentação de alas Co 
Leão de Iguaçu, além da apre~enta.ção de sua destaooda ba­
teria. 

NOVIDADES 

• No intuito de dinamizar mais ainda a f~ta de Momo,. 
a Prefeitura Mu:ücipal, p o r intermé1io da Fenig. formou 
\:ma Comissão de carnaval integra.da por representantes de 
várjos setores da sociedade, além de membros do Governo 
e das próprias -agremiações. Uma das novidades a serem 
apresentadas neste Carnaval serão a.s modificações intro­
duzidas na passarela da Av. Marechal Floriaino Peixoto: so­
fisticadas ambulâncias estarão a serviço do público. corno 
um pasto de atendimento emergencial e um médico de 
plantão. _ • 

Outra novidade que atende as reivindicações das agre­
miac;ée5: diante da cabine :ios jurados, onde os blocos fa­
zem as su..-1s evoluções, haverá vãos na arquibancada para. 
acomodar a ba~ería e o cat!'li:i.hâo do som que acompanha. 
a agremiação. Com isso, a passarel~ fica liv~e para tis apre­
sentações. cujos desfiles acontecerao nos dias 09. 10, 11 e 
12 de fevereiro. 

AUXILIO FINANCEIRO 

Aprofundando o entrosament9 ent r e o Governo e as 
::igremlac;ões, o presidente do Leao de ~ova Igu0çu. Paulo 
Tenente, e o seu vice, Walter Esteve~. alem do p~esidente do 
Ccnselho Deliberativo. Laerte de Alca..."'lta_ra, reumram•se esta. 
semana com os integrantes da Comlssao de Carnaval e '! 
Prefeito em exercício. Laer~e Bastos. Durante a conversa fot 
ventilada a questão do auxilio financeiro para a_ apresent~­
ção de um melhor Carnaval .. O ~vemo ~u:1tc1pal_ propoe 
um auxílio !ir.lanceiro consideravel as agre.rmaçoes. CUJO mon­
tante será decidido nos próximos dias. depe1!_dendo 3:penas 
da mensagem que será enviada para aprovaçao da Camara 
Municipal. 

COM!UÃO QUER CARNAVAL COMO 
NOS VELHOS TEMPOS 

~ 

A um mês dos festejos carnavalescos. a Comi~_ão de 
carnaval. integrada por membros do Gover.io -~untc_1pal e 
representantes das agremiações carnav~lescas. Jª esta co_m 
tudo praticamente pronto para os desf1les o_ue acontecerao 
na pass·lrela da Av. Mal Floriano Peíxo~o. no centro de Nova 

Iguat!· ~i~r~~ascim 1~ \!r!s1~egie f~~er~dação FA~cacional 
de Nova Iguaçu (FENIG), Dr. José Antônio. responsavel pe~a '­
coordenação cto carnaval 91. juntamente com a Secertana. 
de Turl.!3mo (SELTC> e (ABESND. a passarela do samba. 
com suas resoectivas arquibancadas e tod.a. parte estrutural~ 
estará pronta com bastante antecedência d~ Carnava). _ 

J os .s. Antônio informa ainda que, ale~ da ele1çao da: 
corte Reãl, dia 18, à.s 22h, que acontecera n~ quadra da 
E cola de Samba Leio de Nova Iguaçu lRua .Liberdade. 58. 
a~ lado do Disco Gigante), estã decidido tambem, no mesmo 
local. d1a 8 de fevereiro. o Baile da Cidade No entender 
do Presidente da FENIG "tudo que se trata de_ Carnaval e 
samba tem que ser roolizado no seu local especifico Dat, a 
opção pelo Leão de Nova Iguaçu". . 

A comissão de carnaval está tomaindo todas as prov1-
dênctas necessãrias, ouvindo a n te s os repr_es,entantes das 
agremiações carnavalescas. para Que o Mumc1pto de Nova 
Iguaçu re..;gate. como nos velhos tempos, a beleza e _ orga_, 
nlzação que tanto destacaram ~s blocos e escolas de ~amba. 
desta ctdade. Pera José Antônio a estrutura da arqut!'~:1-
rada, o po<;•clonamento da cabine ~e jurados. o P?sto médico 
emergenclal eom ambulànct:1s ~_medtcos ~e plo.nt~o. além da 
rigorosa segurança para os fohoes e o pubhco. sao _ -.ilgumas 
das preocupações da comissão e do Governo Municipal para. 
este carnaval. 

Governo abre Licitação gara 
a decoracão do carnaval 

Jâ se encontram à
0 

disposição das empresas inte­
ressadas os editais com as condições gerais para a Ji ... 
citação, mi modalidade de tornada de preços. a ser 
realizada no próximo dia 18, às 1-i horas. com vistas 
a decoração. instalação de iluminação de palanques 
e sonorização para o Carnaval deste ano em Nova 
Iguaçu. 

Os interessados deverão procurar a Fundação 
Educacional de Nova Iguaçu ( Fenig), à Rua Athai­
de Pimenta de Moraes, 528, exceto aos sábados. do ... 
mingos e feriados. das 9 às 18 horas. As bandas que 
quiserem participar do Carnaval deverão procurar o 
mesmo endereço para também pegarem ~eus editais. 

------------------------

t ' 



DE 12 A 18 DE JANEIRO DE 1991 

A HUMANIDADE DO ABSINTO (n 

\'ivemos um grnu~, encerra­
rrento de ciclo aoocahpt c'l. 
no oual r•n e l d a um ~n 

"4o de ncordo corr. ns rró­
r .2 otras ·•. conformt" emos 

n"' Evangelho de JesJ.S, ~ 
u~dc J\Uteus. XVI; 27, logC> 

a c::s e<"as palavras também 
d Crls o· -porque o Filho 
de- Ceus hil de \·1r ·:1'.l glór!a 
dt"' Seu Pai com os Seus An-

Q.:J.lndo. então ela parte 
r r. todos lnfali\'dmente 

':ercn1Jr os frutos, bons 
e mau: do .,'.!Ue houv mos 

meado. 
1 ., C'-1itentr.. que não 

qut 1cm submc'!tt•r •se 20 D1 
vino 01 Hrno de Je JS. e •a guardado c- logo vem. triste 
re-.uJtado de sua semeadura Cada um e- material e c.spiri­
tunlmente re<.:ponsa\'l'.'l pelo que taz. 

No primeiro ,·olume de O 8r::t"'il e o ,\JJCt3lipsc, paglaia 
ss, ,t •:., o que infc .zmcnte .,o.r cscolh.1 propta, lhes val 
=eontecer 

··Quando imensns multiC_e dC' esr,irttos, exli1.dos de um 
elos orbes que g1ram cm tornr da Estrela CaJ)('la, chrgarem 
ao. !'lanet:l Terra, numa cpoca QUP. se perde na poeira dos 
m1leni~s. encontraram o hom_em nos primeiros estãglos da 
e,oluça:i Aqueles ess:,nto.s vmdos da ~o.:1st:1la<;ão do Co­
cheiro sJ.o cataiogados na trad1eão reltg osa terrena como 
(IS degrt'.'dc.do.s filhos de E,•q, expul~Js do Far-.~o. Eles real­
~nen '·e for:J.m expurgados de um para:so que oerderam por 
aa f1>:::ir5o na maldade 

~o~ di:ls de hoje no Planeta Terra, que está a beir1. 
de .ser elevado à catq;ori1 de Mundo de RegenHação, fenô• 
meoo semelhante ao qu~ se deu .10 sist!'ma de Capela esta 
pua se repcUr: bilhões e tulhne.3 de esoír~to:s c.ompulsoria­
mentp daqui partirão para o Planeta Absinto, e lâ enr:ontra­
râo !lumamdade ini"iante, Wl qull aquela que habJta,·a a 
terra ou•.llldi aqui chegar,1m os C'J.pelln~~. 

··eomo eram então ~ terráqueos de tão distante tpoca? 
··o saudoso Edg:arj Armo.1.d no sc"J ronhcc1do hvro "OJ 

fxilados da Caçeta·. t:an~creve me!lsagrm do Espirito João. 
o E~ .... gel1~ta, pllbl:c"'da t.n ·11:oma e o Z\'nngtlho· de Pel­
Jic-er· 

- .\dão ainda n:-,o tinha ,indo. 
Porque eu ,·ia um homem, dois hom'"Jh, muitos bomt'.n:s 

e no meio dtles não encontra,·a Adão e n~nhurn. deles co~ 
nhecia Adão. 

Eram ~ homens s:rimilivos, e ... scs que mtu espírito ab­
fOrio contemplav;L 
dad::r!:U:r~~o dia d.1. humanidade: norCm. que b·una.ni• 

Era. também o primei~o dia do stmtimento, da vontade 
t da luz; _ma, de um senltme.nto que a•icnas -.. _. direrencav;\. 
d:i. scn;ac-ao. de uma ,·ontade que apenh des\·.1necia as SOm­
bras c!o instinto. 

Primeiro que tudo o homem procurou o que comer: al)~. rri:~~ou uma comp:inb~ira, juntou•se e o m el;i e tiveram 

Meu espirita náo via o homem do Paraíso; 'fia muito 
~~o°:. que o homem. cousa pouco mai, que um animal su• 

Seu, olhos não refleti:u~ a luz da inteligência; -ua fl'on­
te de..apareda ~b o c.abelo aSpero e rijo tia cabeça; sua boca, 
d~mu.ra~nte abe.rta. p~lon::iva-se para d iante; suas 
'lnaO!!. 'lC: pareciam com o~ pes e frequenh:,mente tinham o 
emprego de.•~; uma pele J>ilosa e rija cobria as sua1s carne, 
<iu.ra~ t: se!:':3• que. não dis..,i.muia,·am a fe:itdáde do esqueleto. 

Oh~ Se tivé .. ~fils risto. como eu o homem do primeiro 
dia, cem sem. bra<os ma~os e ~qualido.3 ca1dos ao longo 
do corpo .e com sua., grandes mãos perdida'5 até os joelhos. 
,_os~ esplrito teria ftthado os olhos para não n:r e procura• 
na o ,ono para esquecer. 

Seu comer era como ctevora.r; bebia abaixando a cabeça 
e submergin~o os ,;-rG~~ labios na's áa;uas; ,eu andar era 
pesa.d.o e va~·1l.ante como ,t a ,·ontade n:J-0 intervi~-e; seus 
01!1,os vaga"ª!'1 sem ~xpre..,-;io ptlO!i objetos, c.omo se ~ visãr, 
nao .se refleh'-~e em ~ua alma; e -,t11 amor e se:u i.d10, '1,U 

nuciam de ~ u as neci.ssUad~ ,atisfeita.., ou contrariada•, 
n.am pas,a,teiras tomo as impre!-,ões que <;e estampavam em 
aeu ~~irito e gros'-eiros como a-. neceJsida.des em que tinham 

ua ongem. 
O homem primjti,·o laia :a. rorém nito como o bomt:m 

alguns sons ,ruturais, acompanhado., de gt~tos, os precl,o, 
]'Iara responder is c;uas n~ce,,idadr-, mai, ur-;:ent~11;. 

Fu('ia d.a sociechde e bu,..<:ava a ,olidãoi ocu.lta, .l•te da 
• lt12. e procurava indolentemo1te nas tre,·as a ~atisfa(âo de 
. :1oas ex.igéncia~ naturai"i. 

Era escravo do mais çosseiro egoi .. mo; nã.o proL·ura.,·a 
alinumt0 ... enão p;ira si; chama,·a a companheira em época, 
dtle.nninadas, quanrto erJm m:-ti, imperlos~ os dt-.ejos da 
<>arne e. satb.feito o apt.tite, retrafa-ht de o ovo à solidão, 
!5tm mais cuidar da orole. 

O homem primnlç0 nunca ria; nun,·a seu~ olho~ dura• 
m,avam lãgrima,; o seu prazer era um grito e a hUa dor 
era um ,emidn. 

O pe.nsar rau,a,a·-o; tugia do pen,amenlo como da lu, 

,conclui na pa\.!lna ;>1 

Carlos Moraes Costa 
Advogado1 A · ociado• Luiz Carlos Cortes Vi,.mna, 

Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerque1ra. 
M. de ':)!,,eira 

f.Krilório : RUA JUIZ '\10ACIR :\1,RQLF'-i '\fORAOO. 58 
SAL\ GO? - 'IELEFONE 767-1366 - NOVA IGUAÇU -

AO LADO 00 FORU~f 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTRCGAS A 00MIC!LIO 

R ,ce:bemos ·11ck.ets" 'fm" foraJ.t de pacam~oto 

Sob • d,re~iio d~ Manoel Robahnho 

1 
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COUGIO LEOPOLDO 
(Esclarecimento) 

COLEOIO LF.OPOLDO ·li ad . 
1074-'94. centro, Nova l't'uâçu urugd av. Cttullo de Moura 
Vtrclro dr 1930. \·em atr'lvt: · d t .. 4

{ "-"" pr~P.ro d.t' te­
acordo com prtvlSlo de plaIDl ~" or:i.ar Públloo c:ue de 
rn< '.ra das doz-c parcela.: de i~1 e bcudstc .... r,,:-ec">S <'•.1 p;- -
valores: 0 e ecerao co.03 seguintes 

JARDIM e CA 
Primeira a quarta 
Quinta a oitava 
Seg1Jn ~. gPa.,_ 

crS :;.ooo oo 
CrS 4 P0r(0 
Cr$ e 000.CO 
Cr$~{ ,1 

l'Al:LO DE TARSO li. DF. B.~RROS 
Dlr. Adm. 

Centro Tecnic:o Edur?c or.•JI Leoi;oldo 1\1arlu:,""' f 1 
nando à Av Grtullo de ~1oura n n 107-1: 94 ,... .. - >. 
Iguaçu. no hi,rarlo noturno c-om flnalidad ._dn rl, No v !l. 

manutenciio do Lar de Je-US ito à L e e awnllar .:L 
n.~ 50, CaD:17.,e, Nova IguaÇu .. ,·em at~~-és Popc~do ~:.ach3~'> 
bh_co que de acordo con: nrev -. ., de lan~~te, tornar pu­
primeira das doze parrelas dr- 1991 oredccrrªa dae rus~o~ ... a 
valor· o • gm e 

Quinta 'l oita\'., 
Quinta ·1 oitava supl~• va 
.Segundo gra11 

CrS 6.0CJ.01 
C"rS G.000.CO 
Cr$ 6. 000 OJ 

l'.\l'LO OE T,\RSO ~I.\CH~DO DE BARROS 
Dtr Gerai 

LAR OE JFS~S. Instituição espirtt:1, ~itu..;da · rua. .Leo­
poldo Machado n. 50. Caonze. Nova Iguaçu. vem atrav..!S do 
pre._-ente, convccar ~ .. enhor<"S membros do con.selho Su• 
f::l~ràs P

1
3I:~~. rcun~ao ord!.1ària do d ':1 22 de Jlneiro de 

Atenciosamente 

.\TI.AS DE CASTRO 
Pre. dc:-i•e 

Prof a. ANNA DA SILVA 
A ~iretoria do ColPgi0 Leopoldo e do Centro T~ .. :,.ic"> 

Educac1ona~ Leopoldo Machado vem. mani:estar. cem muit:> 
pesar.- de pub~ico. o falecimento da croressora A::-.,.1:1 d·.1 Silva 
ocorrido a tres de janeiro paSS3do. 

, . SabemJs. 9ue n~o exi.:,te morte. '1.oenas a perd'.\ da ina­
tena. O e,i;p1nto é imortal . Mas a au:iêncin do ente Quendo ~:~~f;;..~~~ tantas caudade, que não podemos evitar 1 der que 

Sabemos também que os progenitores da saudosa pro-
fe$sor-.i a recf"b"ram r"liz?: r u3 c_.E ldJ à Pâtria E.s-
r;r!tual. 

A prores.rnra Anna da Silva era dire~ora do Centro Ti:c· 
nico E~ucac1onal Lr-opoldo Machado há trinta e 11m <1nos. 
tt>ndo s1~0 antes pr_o!ei ,, .. "l dlr.ente do colégio Leo;>oldo. 

A d1:;U:ita fam1ha 1a _•1udosa Anua a nessa rnlidarle· 
dade con5olodorn, pedmdo a ~0s30 Senhor Jesus Cristo que 

~ CRECHE 1 ,e-
III ITAMAR SERPA f jj 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

lho nos Fatos 1 
. -""""'· É-li 

Cria 

O Wólogo ,\ntonio Houalss. em recente entrevttt 
cada i:ela revt.sta Impreru:a, cnttcou o vocabularto • ~ 
r_rte e.s m geral E1 cc1 oc">u a c Jlpa, pnnc.lpaim d., 

e dt 1 ,t e 
An ... :ilo Hauat.s.."_ tez Jnu referênca parti ..t r 

n I Ba da F,i: ~n..::r. e Eu ronheç.o crlanç~ na 8 
i.u Q •.mr,..ln: d 1':: hCflJ;n·t1 a1za 
h" :.1 u • J co et1v1... •w o, 1 

Jornal do Br.1.,il 

e i: O n 1,o;n~ fr~ :~a:~ c~~~;~:~~~Pr!:i:n\~; 1 l a.t 
e .. ,..o 11-J : mr-r,to Er ,, u Jma 1 n ii e •. ~;- - r 
\'1:.ita lmi,1.en 

Entre outra.s c.01oe Na.!c1mer..to Br, - em e r 
d n.-::t . ~ l" _ J CtU ma C - • LI .10 d:>n ·e 
mostr.i.ndo que só pode ser cxces.: 'j Je baJu.~· ., 13 1 

rlnti. al .-rn1 ·urc11t do JB e. ·ir --C"";r.:r- a;olan;t 
governo f _ der l 

NcL... .mento Br.1.v Ll.::-.b __ ~,_ J u 01 n.;.t_ 
1 CO,: ( ..il.1. t .,.., . l ) 

Sami Jorre 

A Camara Mur .. kt~~- do I~:o · ora e_ .:1. ... do • !':::. ...1 
J:lr u _1 't ... t_ad. ~uJ.a. 1 ~-- t. ú o1_ 

su1..i.· sarni Jorge do PDT. 
N'l ri : ... .1~ 1.. .. €"" sam1 Jorz e--r... ~ ._d.l, .. 

e! ; s q o r .,, :t r - _ ocnç:.uves Fon e ao 1B , 
u.n ...... 2CO n. r" ~e o r e ,_orrocç......, ~~ . UJ ; 
t~V,.;.~, o h.~ r er provou q11e Saml Jorge t..-..vu\ per:Ü.:t _ • 
u,•..1 ~ fi1 ..... C' nsfgu1u \ .. _· r nos maJ:;3..l'. ~:- 1;ur- a 

Ale:n ,:! l f ' l Jd~ c .. c •. r i.l ~·J.a;J J..;rge tJ.mb. Cl lll .l 

s .. 1. tich- pvht ca wra de11uncla t'le envolVimento :":1.JI: t~. 
bulo.so episódi'l de perdão iou grande redul'ão1 e• d1t 
ex~,. t r ~ de cale- .t-?e-l e.:·:.c, t. 1 .• 
l.,o E Oc. r 

Como e v a ':::ur. -c1 ;,.t· n ~ oJ ~a!' 
11.1.r" J. por gente multo f n.l 

~boppinr,, 

e • 

A t..:'" erd,ç;.i.o e1e•uad-... pei1 De!· s.1 c~v11 r:!t: Non I 
~ ele,·adcre, <!o :;..io;pmg cent.: -1~.> ~~ -1 t 
p:1r.1 os que conhecem o conjunto e um pouco da tt· 
• " ua consttu(" .J.o. ~.sde ::neado.5 da decada de 60 r. 

, n: r'lram ·, er ,'."nd1dos o.s apartamentos e lojas, o 
1.mg mc.st rou• e ;::rotlem~t1co A c~n'lí.rUÇJ.O i arou ;1. g ... 
,ez- var "S admirustrações por ali pa.ssaram. 

I c,,g de e shopping. tp;emo.3 a a•entura daqueia 1t. • 
treng > 1tuado :n 1um1 da Rua Ct:&--- o Tarqu:.r..o 
Rua A .. 1erinda Lllcas de AzNedo. Anunciado, na oc~ião i:.i 
ccnstru :io. com gr1nd>? es~ rd.llhaço. esta inacat·~ 
hoje e funcionando precarlameote. A exemplo do ~h:: 
Center oe Nova Iguaru, sua idea!tzação e construção co .. ~ 
a elerr.··ntos estranho.; a Nov:i Igu~i:u. que •.l.Qui const-!:·'.r:i. 
rac1:ment .. ,..ender o .5eu pe1x.?. um p e l x e e- tragad.1 
5in~l. 

Agora. um outro gruPo anuncia. também com gran .. e 
c,lardalh~ço e propaga,1d·a Ja ma1S fina qualidade e tia>':· 
ração, um outro s.hoppm~- situado na Via Dutra O ~ J 

também é formado por elementos e,:;trarJlo.s a Nova Js .. 
e parece que vem con.:;eguindo bOns resultado.:; nas ;-en 

Todo cuidado é pouco 

Ro .. eli 

As depubdas petLStas Rose!1 de so·...za e He~n~!.il • 
dart sao 4l.::i indicadas para ocupar as duas preJ1den'=W 
t'omis~C:?'1 que o ~•Jr'1do rei~·,ndica. n::i. A-semtle1.1 Legi t1 
Quaado os petista.s ,·oltnem a se reunir com os ret,tt · 
lantes do PDT em 31 de Janeiro 5=r .. x. mo. vi.o rt~.r 1 , 
sidência le duas entre as cinco ~egumtes combsoesou:. 

~~~~~~ e 
5~~~ !~1~:Et{:: Ja ~~;;~~ ~~':~do!~ 

VESTIBULAR 

O SEU FUTURO ESTA NA SESNI 

' A SESNI - Sociedade de Ensino Supcnor de 
No,·~ !guaçu ( Unig). comunica que estao abert..-.s Js 
!15_cr1çct5 do _Concurso VeM1bul.1r 1991. para os Sl'­

oumt~s cursos . Me~1cma, Direito. Matemática. Fisi• 
tJ.. Lt!tras. P~dagog,a. Ciência~ B1aI091cas, Tecnólogo 
tm Pro,~s~amcnto de Dado~ (lnformat1 •,1) Od 
rologia. e.,; e on-

D0C1.1meotos necessârios: Fotocopia d., carrcrra de 
1d~n;1JJJc-; 2 rctr.:itos 3x1 recentes e o ,:ompro,·.,ntt.~ ts BT~~;ento J.i taxa d~ msc:nção. no valor de 

l\.1a1ore.~ u,i,lcrmJçóes: Protocolo Ger~•I J.i. SESNI 
no Bloco A Térreo. ou pelo telefooe 767-7221 

Pr.i:c 1.1 ;.Jo 21 de 1anc1ro. • 

SES1~I 
SOCJEDAOE OE EN511\0 SUPERIOR 

DE~OVAIGUAÇU(UN~) 

Av Abll,o Aug•,sto Llvoro. 2 IJ4 • N Iguaçu RJ ___________________ ______, 

~.]:' 
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1 11egoc10 e o seguinte: 

CADE O PACTO? 
O ~0 ,crno de Collor de Mello não 

ci<1 c:xprcssâo "Pacto Social". Pre-
9C1stªa cxpres~o "Entendimento Nacio­!:~:., Seja qual for a _c~pressão u~ada, es-
11 confir!Jlada. na pratJca, a prev1~ã? fe1--
1 aqui mes.DlO nesta coluna, na ed1çao de 

1; de ~ccembro. ·- . 
,aquela ocac;;1ao, ec;;cren. uma nota 

,. 
0 

, 1wlo "Lero-lcrc", sinônimo de con­
:,~. fiada. c;;inônimo de conversa mole pra 
!,oi dormir. fl.lostre1 que c.s~e tal P~cto So­
. Ji ou Entcndnncnto Nacional nac daria 

,·wda. l\lostrc1 que o governo federal 
c:i 1 J.quda tâtica manjada. que consis­
lt cm conndar para rodadas de negocia­
"ª rcprc:-cntantes de trabalhadores e de 
1 

"e .Jrio~. Previ que as negociações ·du­
. ,..ir3. horas e horas sem que nada de prá-

1:1,o cs~e resolvido. Não deu outra coisa. 
Até O momento em que estou escre .. 

, 1jo esta coluna - tarde de guarta-fef .. 
1 _ já ha\.iam desistido de continuar 
~ ·ticipando dessas conversas moles pra 
~ dormir, os representantes da CUT e 
da entidade denominada Pensamento Na-
1.1o:::al das Bases Empresariais. Estou es.­
atrendo de memória o nome dessa enti­
dade empresarial, mas se não é exatamen-­
rr esse. é muito parecido. O que importa 
t 53ber que pessoas de bom senso não 
ceitam participar de reuniões meramente 

'..tlbromativas. 
Quando a Ministra Zélia Cardoso de 

~k!!o disse-, naquele mês de setembro, 
tlf'. o 90\·erno iria continuar aplicando sua 

~a econômica - o que significa ar-­
·uc de!=emprego e ou,rac: mic:érias -. 

:-t"":i aqui ncccte ec:paçn que essa histó­
r-- de Pacto Social o·.1 Entendimento Na­
lfl'"Jl era tudo uma grande farsa. 

E era mesmo. 

RELIGIÃO 
Ü:.itro dia recebi um pequeno panfleto 

que esta\'a sendo distribuído por um grupo 
de rapa:es e moças. O grupo pertence a 
':l.ma entidade religiosa, um certo CentIO 
E\'angelístico da Assistência. 

O panfleto começava assim: "Todo 
homem esteja sujeito às autoridades supe .. 
rivres porque não há autoridade que não 
1'0C<da de Deus, e as autoridades que 
m~tem foram por Ele instituídas. De mo.­
do que aquele que se opõe à autoridade 
rtsüte à ordenação de Deus, e os que re-­
llStem trarão sobre si mesmos a conde­
nação''. 

Como se vê, um panfleto bem reacio­
nário e alienante. Um panfleto que prega 
a inteira submissão à autoridade, qualquer 
·,;,o de autoridade. seja o Presidente da 
República, o Governador, o Prefeito, o 

arthur cantalice 

Delegad_o de Policia ou o chefete de uma 
repart1ç~o o_u empresa particular. 
um O pior ': que esse tipo de religião faz 
d a prcgaçao absurda, que não tem nada 

e c~cla1ecedora para o povo. Não con­
t.nbu1 para_ a con~dentização dos direitos 
~e- cada c~dadão diante das autoridades. 

ao cont_ribui para que o cidadão reaja 
~ontra ITIJUSliças de qualquet autoridade. 

_ bota Deus no meio disso. Ora, Deus 
~ao_ tem n~da a ver com esse tipo de re­
lig.iao .. Ate prova em contrãrio, Deus é 
coisa fma, não é um agente patronal ou 
go\·ernamental. 

É pena que se gaste tanto dinheiro na 
confccç~o desses panfletos em papel caro 
e. com ilustrações a cores. E mais triste 
ainda, é Yer rapazes e moças que poderiam 
estar fazendo alguma tarefa mais útil, fi­
carem por aí perdendo tempo tentando lu­
dibriar incautos. 

RIOSAMPA 
Ainda nã_o conheço a Riosampa. atual­

mente a mais badalada casa noturna de 
Nova Iguaçu e da Baixada Fluminense em 
geral., Dizem que é: de primeira qualidade. 
Acredito e vou ver de perto. Brevemente. 
De. preferência quando der para comprar 
os mgressos sem tumulto, 

Quanto às ocorrências havidas nos 
dias que anteceder~m à inauguração da 
R.iosampa, creio que algum comentário de­
ve ser feito. Dizem que o prefeito Aluísio 
Gama quis aparecer às custas da inaugu­
ração e do Roberto Carlos. Não sei se foi 
isso. Mas sei muito bem que os responsá­
veis pela nova casa de espetáculos. tal co­
mo acontece, sempre aqui no Brasil, foram 
precipitados na marcação da data de inau­
guração. Trata-se daquela nossa velha 
mania de inaugurar as coisas sem que a 
obra tenha terminado. Assim foi com o 
Maracanã, com a biblioteca estadual e 
cem tantas outras obras em qualquer lu­
gar deste atrasado país que e o nosso. 

Uma vez · marcada a data da inaugu­
ração, os donos do negócio não admitiam 
qualquer adiamento. Lançaram mão de um 
espertíssimo advogado. Mário Guimarães, 
e conseguiram a · liminar salvadora. Jnfe .. 
lizmente, como não há liminar que evite 
a ]abirintite aguda, o querido Roberto 
Carlos não teve condições físicas para 
cumprir integralmente o contrato assina-­
do. Se eu fosse daquela religião que prega 
obediência total às autoridades, estaria 
escrevendo agora que essa labirintite do 
famoso cantor foi um castigo de Deus pa­
ra condenar os donos da Riosampa por te­
rem desrespeitado a autoridade do Prefei­
to de Nova Iguaçu. 

CORREIO DA LAVOURA 
& JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR S ILVINO DE AZEREDO 
REDAÇÃO E OFICINA: R. LUIZA LAMBERT, 91 - TEL, 767-2725 - CEP, 26250 

"ii~o;::-CHEFE -...ia:::--
ROBINSON BELÉM OE AZEREDO ..._ '-:""~-.:-• _ ._, 

DIRETOR - COMERCIAL __ 
GERSON BELÉM DE AZE~ 

· . ~ COLABORADORES: UNIOR ANTÔNIOPAULJSTA 
1:RTHUR CANTALICE, SERGIO FONSECA, ARTHUA MESSIA\_M~ls~~~~OJ MART1Ns VICTOR LOUREIRÓ, 

!O~· WES~HENf-ELOER, IVAN LEMOS SOUTO MAIOR (Arte •;t ÁRTHUR BARROCÓ, LUC't' RIBEIRO 
EUCAr~AA FERRAZ, EOU CAVALCAt,m, ENOCK~CAVALCAN Óe CARVALHO BARBOSA. 

MAURO REGO, SONAU MARIA E SONIA MARIA 

• Nõssa. 1:>iocese--º 

~ , D.ADRIANO·BISPODIOCESANO 

A utopia da Paz 
~1.;anc;o introduzíu o Dta de Orações pela 

Faz, celebrado n0 dia 1..., de janeiro, o rapa 
Pau10 Vl c'-'rre~1,,ona.u a uma preocui::a\.4 CJ 
do munao inteiro e a um aesejo de toaa a 
humaniaade. 

O que aconteceu na Europ~ de 1930 pode: 
bem ser o _resultado dessas orações humildes, 
descon~ec1das de nosrns cnstaos, de nos.;as 
comunidades. Deus :. o Stnbor da História. t 
Jesus Cristo ontem, hoje e sempre: Prmc1pe 
da Paz. _ Mais do que .i,nos séculos passados, as na­

ç.oes contemporaneas verificaram a msensa- ----------------
tez das guerras para re~o,ver os problemas M 
internacionais e a msensatez das revoluçóes ______ _ osaico 
:~~~~f:~~~~a~s ~~n.s;;(rn~i~~º':!~~d~u~~ -------
século XX, envolvendo quase todas as na- • A solu<;ão pacífica dt. graves problemas r 

f:::a: ~1::iºt: ~i~~~~~ed~í~~~~ti~:ºs~t permt;:;rioªrii~ª~u~
0
a ~ºz ~= /:t~1~!ºd~f~~ 

dados quanto civis, e com os extraordinãrios nttiv~mente no mundo. A Paz continua sen­
valores culturais que toram destruidos, que do violada, como acontece neste momento 
deve haver caminho::; m·.lis sensatos e menos no Ortent_e Próx.Jmo. A Paz é e será sempre­
custosos, para entr1;1..'1tar e resolver as dH1- um desafio à Classa consclência de cristãos. 
culdades nacionais ou jntcrnac1onals. fera nos convencermos disto, acrescentemos 

as nossas reflexões e orações alguns pensa,-
E é precisamente a Europa que nos sé- mentas do Papa João Paulo Il em sua Men-

~~~O:ra~ª~~~::o~ a"~!s~u~sa:i;~~ J~~i~ ~;:1 para o Dia da Paz Asslm ensina 
O 

{ 

thtos armados, é a k.uropa que, hoje, 1:.0s ◄ 
da o exemplo .:1e promotora da Paz entre as • "Os acontecimentos do ano pa.ssado con-
•.1aç.1e.::i. . feriram efetlvame:ite uma nova urgên-

cia à neces.sldade que hã de encetar passos 
A reuniflc\l.ção da Alemanha aconteceu concretos para ass_egu.rar o respeito pleno da 

com 
O 

um verctade1ro milagre. Parecia-nos liberdade de co~c1ência quer no plano legal 
que o entrentamento aos .Estados Unidos quer nQ do relacionamento humano.'' {Men­
eom a Rússia era, mais cedo ou mais tarde, sagem I) 
inevitavel. As duas superpoténcias não arre­
d\l.vam um milímetro na caminhada para a 
dom~:iaçao do !llundo. Vivemos decenios de 
insegurança e de tensões. E de repente O.'.:> 
dois inimigos consentem na reunificação pa­
c1t1ca aa .rtlemanha. Cai o muro da vergo­
nha que separava ss duas Alemanh~s e tora 
iniciativa da União Soviética, para preser­
var sua are:1 de .... 1rtuénc1a política e militar. 
Pass0 a passo, as duas Alemanhas vão cami­
nhando até a reuniUcaçao total em 03 de 
tubro de 1990. 

Mas o milagre da História está no fato 
de Que o fomentador e animador da reuni­
ficação foi precisamente o secretário geral 
do Partido Comunista d:.l Rússia Mikha•I 
Gorbachev. Foi ele também que deu o co­
meço a um corajoso desmonte das formidá­
veis estruturas militares, políticas e ideoló­
gicas do Partido Comunista Soviético. 

A um Povo cansado e esgotado, er.ga•:1a­
do e manipulado durante setenta e três anos 
pela ideologia comunista foi relativamente 
fácil anunciar e praticar a "perestrolka" e a 
•'glassnost". M a. s o carig,ma de Gorbachev 
mostrou-se de modo esoecial no enfrent:1-
meoto do Partido. No -momento oportuno 
aconteceu - até agora - sem grandes opo­
sições o milagre histórico da desestrutura­
ção do Marxismo na Rússia e, em cor.se­
qüência, em todos os demais países C(lmu­
n1stas. 

Teremos enfim a Paz? Para o Dia Mun­
dial de Orações pela Paz, o Papa João Paulo 
II propôs o tema: "Se queres a Paz, respeita 
a consciênci2. cte cada um". A partir desse 
tema escreveu sua Mensagem. 

Se examinarmos bem os conflttos entre 
pessoas, C"la ramiUa, no trabalho, no lazer, 
entre comunidades, entre religiões. entre 
classes, entre nações, descobriremos no fun ... 
do a violação do grande mandamento do 
Amor, sobretudo no que diz com o respeito 
à dignidade da pessoa, à consciêo:i.eia dos ou­
tros. 

Nossa reflexão sobre a P a z que, como 
cristãos, devemos cong,trulr (cfr Mt 5, 9>: 
''Bem-aventurados os construtores da Paz, 
porque serão chamados tllhos de Deus''), 
deve partir desta pergunta: como respeito a 
conscléncta do meu Irmão, da minha irmã? 
A reflexão séria nos leva •J. uma oração fer­
vorosa. E essa oração fervorosa feita por 
milhões no mundo inteiro comoverá o -:ora­
ção de Jesus Cristo e o fará interceder pela 
Paz de mossas consciências. de nossas f-a.mí­
llas, de nossas comunidades, de nossa Pá­
trt,1 e de todas as Pátrias. do mundo Inteiro. 

• "A Jiberdode de consciê:lcia encontra. 
nesta referência à verdade objetiva. a. 

s1:1a justificação, enquanto condição necessâ­
r1a para a busca da verdade digna do ho­
mem, e para a .adesão à mesma. uma ,·ez.. 
adequadamente conheClda.'· tMens. I 1 

• " A verdade sõ se impõe por si própria. 
Negar a uma pessoa a ple:i.a ltberd11de 

de consciência, e especialmente a llterdade 
de procurar a verdade, ou tentar impor-lhe 
um modo particular de compreender a ver­
dade, vaí contra os seus direitos mais pro­
fundos." (Mens. D 

1 

• "Em sum.a. é ao nível da consciência G.ü.e 
se l)Õe, e pode encontrar solução mal& 

eficaz, o problema de assegurar uma paz so­
llda e duradoura." (Mens. n 
• ''Quem, pelo contrário, aceita 11 relação 

entre a verdade última e o próprio Deus­
reconhecerá também aos não crentes o di­
reito, bem como o dever da investigação c!a 
verdade que o poderá conduzir à descoberta 
do misténo divino e à sua humilde aceita­
ção." (Mens. ll) 

• ''Na importante tarefa du formação ctas 
consciências. a família desempenha um 

papel primário. É dever grave dos pais aju­
dar os próprios filhos. desde a mais tenra 
idade, a desejar a verdade e a viver de acor­
do com ela, a procurar o bem e a promov-ê­
lo.'' <Mens. lli) 

• "De acordo com a ,:i,atureza e a digni-
dade da pessoa humana e com a lei de 

Deus, os jovens, no seu itinerário ('Scolar. 
devem ser ajudados a discernir e a procurar 
a verdade. a aceitar as exJgências e os lími­
tes da verdadeira liberdade e a rei;peitar 
ldêntlco direito dos outros.'' <Mens. III) 

• "A formação da consciência fica com­
prometida, se !1.1ltar uma profunda_ Nlu­
caçã.o religiosa. Como pode um Jovem 

compreender plenamente as exlgó..,cia.:- da 
dignidade humana, sem fazer referêoc1as à. 
própria fonte dessa dignidade, o Deus cria­
dor? Nesta perspectiva, o papel d11 familia. 
da Igreja catolica, das comunidades Cristãs 
e das outras tnstltulções rellglosas é primor­
dial, e o Estado, atendo-se às normas e De­
clarações internaclonois, d e v e assegurar e 
tactutar os seus direitos. Por seu lado. a fa­
milia e as comunidades cristãs deveriam va­
lorizar e aprofundar cada ve-z mats o seu em­
penhamento a tavor da pessoa humana e 
dos seus valores objetivos." (Mens. nn 
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PSICÔLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇOS 

Ora. Rosa Maria Facuri Rapr.ael óT!CA ALEMA 
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<L'f:.TTI 1:--:G t, UA l'lfJA 1 
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PSICODIAG:S-õSTICO E i-SICOTERAPIA 
oruENT,\ÇAO DE GESTANTE& E Ti:;R,\PIA DE CASAIS 

~ (')cut,n~ Ml')DJ:;k'tO:~ 1 
• CONSERT/Jt 
• Ol"ICTNA PRÕPRIA 
e; SE!1'VIÇO f!A!'IDO 1 

Hora morc~da pelo telefo::1e 767-5882 
De- 2" .1 G.l--fclni C.:.at 13 as 20 horas 

eom·énlo'' OUf,O CARO. Bco. no BRA5IL, CABERJ, 
PATRO:,JAL, co1.tGIO LEOPOLDO -.--.......... 

Rua Prof P·iris, n. 58 - l\"n\·a Iguaçu-RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA ÍGUAÇU 11 
SôNIA l\lARIA DE CA'<V\LHO BARBOZA 

Psicóloga Clin,ca 

RUA !l.t'Gl"STO RO:mwn:s, I~I - CE:--TRO 

!'>OV.\ IGl \Çl' - TELEFOXE; 768-4-158 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

\ 'ARIZES - Cf.Ll'LITE - TISTES DE ALERGIA 
CLINICA GER.~L - ADt:LTOS E CRIANÇAS 

Horur:o· 2'ls e 5as da!- 13 às 17 n iras 

TELEFOSE: 751-0153 

Av Venâncio Cli,e'r,J dos Santos. 4-l sala 310 
VUar dos Tel':!s São João de Meri~i 

UNIMED - PUB - LIFECARD 

CLINICA PSIQUE 
Dr. ~JII.TOX JJER~TlDA ARCAS 

/Psicoterapia e Pré-Natal 1 

Dr. SIDXEY YIUR.\ FILHO 
(Gmt>co~ogista e Obstetrat 

Dr;,. AN \ CRISTISA V. A. VIEIRA 
!Médico. Pedlatral 

R Luiz ôe Li:na, 48 - Centro - NI - Te!: 168-3360 

cossn.T \ co,1 ROR.'\ ,1.\RCADA 

AVIAt,IOS l~ECI ITAS PAf<A O IIIESMO DIA l 
R1..1J Otâ••io t'iu- ínio, 6, - N.Jv~ l911açu 

-
Dr. JOÃO MO~AES COSTA 

UROLOGIA 

CO:'iSt:LTÓRIO 

Ru1 BPrl1 ,r 1 '~:J ,.ii.,, '\!e'~. 1199 - Sala 303 
Diariamente L 16 borls 

Quar· · e ~aba:fos. das 9 as 11 horas 
T•I. 768-0313 - ~- Iquar 1-RJ 

CO:-!Vf::,11O· S.\úDr BRADESCO 

RESIDtSCI.\ 

Rua. Dr. ReJ3ne Pedro Equl. 237 
Tel. 767-2ti38 - Nova Iguacu-RJ 
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OUTROS ART16O$ -
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ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. til r 
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· . . Dr: José Maria de Azevedo .... .... - .. 
CLINICA DE CIRORGIA PLÃSTICA 

• UPOASPIRAÇÃO de gordin localizada ro lbdome, cilllJra. ..-, coxas, nêdegas, costu, axilas, papadas, mama grande de homem etc • -, 
• PLÃSTICAOEMAMA.paraaument.ar,di'rin~r,enr1~10,tumores,clno«. -------=-:=- ' • -
• PlÃSTICA 00 ABDOME pano dn'ftllção, Ntrlas, flacldoz, dop<essõe>, deatrlzes. r ;r-
• ::!15T1CA DE NARIZ pora-.., ............ ,des-, trauu, desV11> do-. 
:~~:g~~~~~~~-

llil, ESTAO(' 00 PIO :E · · o~ 

{ . .,,i PREFEITURA MUNÍCIPAJ. 
·~' DE NOVA IGUAÇU 

COMU.'1IICAÇAO DE E.01; . r 
LICITAÇAO 060 SEDURN0 

MODALIDADE TO:-.IADA DE PREÇOS 
A Secre~~111a ~lumc1p2~ de Desenvol\·amtnto U 

de No,a lgu~çu - SEDUR, através sua Coa t
' 

man 1L de L1c1taçao, torna público que fara " 11 ..,_ p · 
1 O 00 'º" tio r,,1 22 •e rJneiro de 1991 na sala d;" 
m .. e _ d • l~ah=.i Ll a Rua Ütà\ o Tarqt:. ~ 
l ;I r C<- ro l\lova l,iuaçu. licitação. n• <nod l, 
de rOMADA DE PREÇOS, C<'m VIS,ê ' eleciOJla,:!a;!, 
r, p J ,r Pre!c,tun Mu~ c.p <! N I 
ÇJ ..,. e l pec ' e ~ 
,..gumtc ,JU, ~ln_c- J. 1.3 (treze} re•ro -l• ~ 1 

( 13 m n t. :1do-.1 ~ e, 1 • \._ n) clrro ._t ba: 
01 ( -n) -.c:-no ... - 1 o oc~rro ... Jl (um) ~=gn 
L-, .1Io ne1..ât co. 

A e e f1L \ ? conJuJ' - s .... '- de par .. 
n e t lÇd 1.:: t.:so t> e n E! tal G:... e .. a 
pc 14-.:.. l.,~ 1nt rc 1dos "" .. e o d1~ 16 de 1ane,ro d: 1 
no en:lec~ço cur . ..1. mci :intc "-Pª """ .. ;;31 d.P Cu· P, 
< •~rn _ o o.> e de J3 ( t e , UE l "IIG:, a 
adqui.lS n.l Scc-c" -iu ?vt .. ··uc1p de f3zrnd.i, :-· ~:...: 
J Ru" Attaide cte 1\1 ,_~ . 52~ Cn.•rc; !', lg· ,, R' 

!',;o.a lg çu 2 le ., d l\!90 
JORGE JERONYMO MAGALHAES 

Pr,;: . "! r. .... da Cotnls ão f e n JCJ\! "" LK 

Procur- -4ona Geral 
CONTRATO LAVRADO NA PROCURADORL; 

GERAL EM 19,5 
Contr_,~da - (,ral", e Ect,.c·J Jornal d, Ho e Ltda. 
Contr1~1,nte - Prde1tura ~lu.:-1c1pa de No·.1 1 ~:..,:i 
A .... ) D u1q, e 10 os Ato: Ofu.:.,.:i 
h ce o 0~ 2-1~6 
Yn.=.o 3 , 'r ) '.llP' '" 

\' or P e .0,dDa Cr~ 9Sv 00 

Fun<1 1ção Edul.<-c1~nJl de !\-o\. 3 lguaç•J 
AVISO 

O Pr'-- ,_ r.:~ e: Lc- <,;, :io Je L e • .l o dc1 Fcndatà:i­
F.: lu -, , de N,-., lgu;içu - FEC'IG - A\'IS.11. ,.e 
f rà e ,lic;ir hcttaÇJO nc n:;-~al,d~de de Tomada d< Pt.• 
~lls "1 05 91-FENIG de urado a conlr>taç.~ de la-..l 
cspe ... 1.11 :.lda nc.1. colccaçâo de iluminação do Centro t ~ 
Sub-Pr ... '"itur de te ~Lmtd'1tn "05 d l de Ca:-1 # 

- .. r t •:.1dJ. no pr,x1mo dla 11' Je ;3.r. .... iro ~ .. Jgc)J cJ 

15 1l' eras, ncl sala de rcuni,"io d., Comi 10 ac1mJ ::..1. • 
on, e! • .•~ ,da no 2 ,indar do e hf,cio-sed, da PM~L • 

R JJ. Dr. At:--.. ude P menta ""~ ~1c:,,rJ • 52'. ~=-b ,~: 
O EDITAL com <t:-- c,pelific1çc-~ e.os .:f'\1 •. a· 

u)nt ~ e.,.: à e. pos "ª , dos 1,h!r.: do:. no rnderec;ô au· 
na. -o horilrtO Je );00 a'.- 1 ~ 00 l::-r:is e'l\:ceto aos s.1:'~-· 
domirigo-. ~ feriadc. 

No,J lgaaçu. 02 de ,Jneiro de 1991 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Pres1de11tc da Com1»âo de L,c,tação da FENIG 

FundJ.c;ão Ectu .. ..1cional de l\,'o\a lgu~u 
AVISO 

O Pre:--1Jente da Comissão Je Lic1:J1-ão da fundlç.iiJ 
Educ,ic,onal de :-.lov,1 Iguaçu - FE!I.IG - A \'ISA•:'. 
farã n:ali=ar licttação na modalidi.1de de TomadJ de Pr'. 
ços N 02 91. destmJdo a DcccrJçao de Carna.ai dJ o· 
dadc e dos p.:~lanques do l\[unic1p1c- a ser r~Jt:a~ 'r.~ 
próx1mC" dia l b Je 1 .. 1ne1ro do ano cm cur:-io. a~ 1-f,(\ J.:J 
ras. na sala d!! reuni.ao_ d.l menc1onaJ3 Comissão. situ C't 
no 2 panmcnto do ed,f,cio,.,cde da Pl\(;s;I. a Rg.1 
Atha1Je Pimentel de ~lorae.s nº 52.S, nesta cidade. 

O EDITAL com a, e,pecificdções dos ><"11- ~ 
1..ontr.1~se à d1~po.s1çdo dos intercssudos no endtrtÇOb ~~ 
ma. no horãrio de 9:00 às IS:00 hor.1s, excrto aos 5ª J '­

~:tm 1go'> ~ feri.Jdv.,j, 
No,,1 l9füt\u. 02 de jant'.:u-o d~ tQQl 

IOAO BAPTISTA DA SILV,\ 

Pre .. ident"~ da Comissão de Licit.:u;ão Ja FENIG 

Fund.1ç.lo Educacional de Nova lguJçu 
AVIS O . funJ.•i·,, 

O Pres1J1..~nte d.1 Com1~!ll,ÍO de L1c1taç,..1.o d.\ 
1

,;; .\ q ~ 
Educac onal d~ !'-ova Iguaçu - FE!'.IG - A d, p 
f.ua rcal•=ar li...itaçâo n..1 modalidade Je Tom.1d..1 der a:.­
<;os N· 03/91, destinado a ,:ontrat.1ç.io de t,.inJtiun11,:1p" 
~i{'as dest'.naJas aos ftste1os ..:arna,~!f'..,(OS do • 1gq: . • 
a ~er reah:::ada no prox1mo d1.1 IS de JJ.~tiro dcCcuni .J" 

14 .30 heras, n.1 ~al.:t de re_uO'•'º d,1 ml."ni;1on,iJ;i _ RuJ. 01 
s,tuad 1 no 2 i nJ.ir do ed1fu.:10•"Sede J., Pl\lNI 3 

Ath.udc P1mcnti.1 de I\lorac-;. 5.2:--, ~rs•.1 c1J ,de 
Ô EDITAL com ,1~ l'~_P'-'1,;ific~1çoes dos sr:~~tl 

l·ontr,1-111:c ..'l J1 pos:ç,lo Jos mte!-e:,,.1dos no cn \. ~~J 
""ª no borãno Je 9 00 às 18 00 hor ... s C:Xl.'1'0 ao.i: 
domir.:t1os e fcraad~. 

No\·.:, Igud\i"U 02 dé j.Jncuo ~ti!' J()OI 
IOAO BAPTISTA DA ~ILVA_p,Jc, 

Presidente d.l Coa11 ;10 cJc Lh.,t \ .r-i ,.J f 

Publique o Ba!anço de sua f,npre; 
no "Correio da Lnoi,ra". Tel. 767-27 - _________ ___., 
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